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RESUMO 

A capacidade intrínseca (CI) é um conceito essencial para o envelhecimento saudável, 

abrangendo as capacidades físicas e mentais que garantem a independência e a qualidade de 

vida dos idosos. Estudos apontam que a baixa CI está associada à perda de habilidades 

essenciais para as atividades diárias, comprometendo a autonomia dos idosos (BEARD et al., 

2018). A promoção da CI é fundamental, com atividades físicas regulares, estímulo cognitivo 

e vínculos sociais desempenhando papéis cruciais na prevenção do declínio funcional e 

cognitivo (CESARI et al., 2015). No Brasil, as desigualdades sociais impactam diretamente a 

saúde dos idosos, dificultando o acesso aos cuidados de saúde e tornando-os mais vulneráveis 

às doenças crônicas e perda de funcionalidade (SILVA et al., 2020). A pesquisa sobre CI é 

essencial para criar políticas públicas voltadas ao atendimento das necessidades dessa 

população, além de ser importante para a formação de profissionais de saúde capacitados para 

identificar e tratar o declínio da capacidade intrínseca. Uma abordagem multidisciplinar é 

necessária para garantir o cuidado integral dos idosos (CESARI et al., 2015). Além disso, a 

promoção do envelhecimento ativo, que busca a participação dos idosos na sociedade, é vital 

para reduzir o isolamento social e prevenir doenças mentais como a depressão (CACIOPPO; 

CACIOPPO, 2018). Dessa forma, o estudo da capacidade intrínseca contribui não apenas para 

a melhoria da qualidade de vida dos idosos, mas também para a construção de uma sociedade 

mais inclusiva e equitativa. 

 

Palavras-chave: Capacidade Intrínseca; atividade do cotidiano; envelhecimento ativo; saúde 

do adulto e idoso. 
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ABSTRACT 

 

Intrinsic capacity (IC) is an essential concept for healthy aging, encompassing the physical and 

mental capabilities that guarantee the independence and quality of life of the elderly. Studies 

indicate that low IC is associated with the loss of essential skills for daily activities, 

compromising the autonomy of the elderly (BEARD et al., 2018). Promoting IC is fundamental, 

with regular physical activity, cognitive stimulation and social bonds playing crucial roles in 

preventing functional and cognitive decline (CESARI et al., 2015). In Brazil, social inequality 

directly impacts the health of the elderly, making access to healthcare difficult and making them 

more vulnerable to chronic diseases and loss of functionality (SILVA et al., 2020). Research 

on IC is essential to create public policies aimed at meeting the needs of this population, in 

addition to being important for training health professionals trained to identify and treat the 

decline in intrinsic capacity. A multidisciplinary approach is necessary to guarantee 

comprehensive care for the elderly (CESARI et al., 2015). Furthermore, the promotion of active 

aging, which seeks the participation of elderly people in society, is vital to reduce social 

isolation and prevent mental illnesses such as depression (CACIOPPO; CACIOPPO, 2018). In 

this way, the study of intrinsic capacity contributes not only to improving the quality of life of 

the elderly, but also to the construction of a more inclusive and equitable society. 

 

Keywords: Intrinsic Capacity; Elsi-Brazil; active aging; elderly health. 
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